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MOVIMENTOS 
EMANCIPACIONISTAS
ESQUEMA DE AULA.

INTRODUÇÃO.
   Os movimentos emancipacionistas tinham como principal objetivo a independência em relação 
a Portugal.
• Ainda não existia um sentimento nacional brasileiro, então esses movimentos buscavam 

independências locais, e não da colônia inteira.
• Elas ocorreram nas últimas décadas do Século XVIII e nas primeiras do Século XIX.

1. A INCONFIDÊNCIA MINEIRA (1789).
   A região mineradora encontrava-se em crise pelo progressivo esgotamento das jazidas.

   Os altos impostos cobrados na região desagradavam bastante a elite mineradora.
• Portugal ampliou os mecanismos de fiscalização sobre a região, trazendo ainda mais 

descontentamento.

   A “Derrama”, cobrança compulsória dos impostos atrasados, causava ainda mais irritação e 
descontentamento na região mineradora.

   Principais líderes: Cláudio Manuel da Costa, Tomás Antônio Gonzaga, Alvarenga Peixoto, José 
Maciel e Tiradentes.

   Objetivos dos Inconfidentes:
• Independência em relação a Portugal.
•  Proclamação de uma República na região mineradora.
•  Implantar medidas de liberdade de imprensa e de comércio.
• Estabelecer um governo pautado nos princípios do 

Iluminismo.

   O movimento teve um caráter elitista e não defendeu valores 
como a abolição da escravidão ou projetos de melhoria de vida 
para os mais pobres.

   Antes da data marcada para o início da revolução, Joaquim 
Silvério dos Reis traiu o movimento e o delatou para o Visconde 
de Barbacena.
•  Os revoltosos foram presos antes mesmo da eclosão da 

revolta.

   O único conspirador condenado à morte foi Tiradentes.
• Outros foram condenados ao desterro ou à prisão.
•  Cláudio Manuel da Costa morreu na própria prisão, antes do julgamento.

2. A CONJURAÇÃO BAIANA (CONJURAÇÃO DOS ALFAIATES, 
“1798”).

   A Bahia enfrentava uma crise econômica que havia se agravado após Salvador perder o status de 
capital para o Rio de Janeiro em 1763.

   A Conjuração Baiana foi influenciada pelas ideias iluministas.

Tiradentes esquartejado
- Pedro Américo (1893).
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•  A Revolução Haitiana e medidas populares tomadas du-
rante a fase dos Jacobinos na Revolução Francesa também 
influenciaram bastante os revoltosos.

   A Conjuração Baiana, ao contrário da Inconfidência Mineira, 
destacou-se pelo forte teor social de suas reivindicações.

   Objetivos da Conjuração Baiana.
•  Independência em relação a Portugal.
• Implantação de uma República na região da Bahia.
•  Abolição da escravidão.
•  Fim dos preconceitos.
•  Liberdade de comércio.
•  Abertura dos portos.

   O movimento foi facilmente contido e brutalmente reprimido.

3. A REVOLUÇÃO PERNAMBUCANA DE 
1817 (“REVOLUÇÃO DOS PADRES”).

   A Corte portuguesa estava sediada no Rio de Janeiro.
•  Os altos custos da corte eram custeados com impostos 

cobrados nas mais diversas regiões do país.
•  Os altos impostos em Pernambuco geravam um enorme 

descontentamento.

   A Revolução Pernambucana de 1817 envolveu diversos gru-
pos sociais.
•  Elite, classe média, classes populares, etc.
•  Cuidado: ela não envolveu pessoas escravizadas.

   Principais líderes: Domingos José Martins, Padre João Ribeiro 
e o Padre Miguelinho.

   O Movimento implantou uma República que durou pouco 
mais de dois meses.

Bênção das bandeiras da Revolução 
de 1817 - Antônio Parreiras.

•  Na curta existência da República Pernambucana, foram 
implantados direitos como Liberdade de Comércio, 
Liberdade de Imprensa, Liberdade Religiosa, dentre 
outros.

•  Alguns outros estados do Nordeste aderiram ao movi-
mento (Paraíba, Ceará e Rio Grande do Norte).

   A escravidão chegou a ser criticada em um documento 
emitido pelo governo revolucionário, mas não veio a ser 
efetivamente abolida.

   A repressão foi brutal e muitos dos revolucionários foram 
executados.
•  Pernambuco foi punido com a perda de territórios.

Anote aqui
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